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Resumo
Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa exploratória que 

procurou compreender como os e as estudantes de Jornalismo e Comunicação 
da Universidade de Coimbra utilizam competências de literacia mediática no 
consumo de notícias. Teoricamente, parte da conceptualização de Livingstone 
(2004) e Hobbs (2010); empiricamente, baseia-se em seis entrevistas semies-
truturadas com jovens de 19 e 20 anos, que foram submetidas a uma análise 
temática (Braun & Clarke 2019; Souza, 2019). Os resultados indicam que, em-
bora possuam competências de literacia mediática, enfrentam desafios para 
as aplicar no quotidiano. Os e as participantes adotam práticas como visitas 
diárias a sites de órgãos de comunicação, acompanhamento de canais profis-
sionais nas redes sociais, treinamento de algoritmos das plataformas e com-
paração cruzada das informações. Já a criação de conteúdo encontra-se mais 
comprometida, não por falta de conhecimento, mas por receio de reações ne-
gativas no ambiente online.
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Abstract
This paper presents the results of a exploratory research study that sought to un-

derstand how Journalism and Communication students at the University of Coimbra 
utilize media literacy competencies in their news consumption. Theoretically, it is ba-
sed on the conceptualizations of Livingstone (2004) and Hobbs (2010); empirically, 
it relies on six semi-structured interviews students aged 19 and 20, which were sub-
jected to thematic analysis (Braun & Clarke, 2019; Souza, 2019). The results indicate 
that although the students possess media literacy competencies, they face multiple 
challenges in applying these competencies in their daily lives. Participants engage in 
practices such as daily visits to news websites, following professional channels on so-
cial media, training platform algorithms, and cross-referencing information. However, 
content creation is more compromised, not due to a lack of knowledge but because 
of fear of negative reception of their opinions in the online environment.
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media literacy, young people, consumption, news, journalism

1. Introdução

O ecossistema mediático tem sofrido transformações significativas, com um 
aumento na oferta de conteúdo noticioso e o uso complementar ou alternativo de 
redes sociais para lhe aceder. Apesar da diversificação dos consumos e da am-
pliação da oferta noticiosa, observa-se uma queda contínua no interesse público 
por conteúdo informativo, que caiu de 63%, em 2017, para 48%, em 2023 (Newman 
et al., 2023). Na edição mais recente do estudo da Reuters (Newman et al., 2024), 
o interesse por notícias estabilizou, mas a proporção de pessoas que evitam de-
liberadamente esse tipo de conteúdo aumentou de 36%, em 2023, para 39%, em 
2024. A confiança nas notícias também diminuiu, passando de 42%, em 2022, para 
40%, em 2023 (Newman et al., 2023), mantendo-se no mesmo nível no último ano 
(Newman et al., 2024). 

Embora a proliferação de canais ofereça mais oportunidades para evitar notí-
cias, o que é uma resposta esperada de pessoas com pouco ou nenhum interesse 
nesse tipo de conteúdo (Ksiazek et al., 2010), o baixo consumo de informações nas 
sociedades democráticas é preocupante. A participação cívica, nomeadamente no 
que diz respeito ao escrutínio dos poderes instituídos, relaciona-se com o acesso à 
informação, uma vez que é por meio das mensagens veiculadas pelos meios de co-
municação que os temas da esfera pública política são trazidos para discussão en-
tre os cidadãos (Habermas, 2008). 

Além do crescente desinteresse pelo conteúdo noticioso, também o modo 
como as notícias são crescentemente acedidas através das redes sociais, es-
pecialmente pelo público jovem (Newman et al., 2020), tem sido uma fonte de 
preocupação. Nas plataformas sociais, os conteúdos são selecionados por al-
goritmos e distribuídos de forma personalizada, de acordo com o histórico de 
navegação, os interesses e as preferências individuais de utilizadores. Esse pro-
cesso, definido como “bolha de filtro”, pode isolar os indivíduos em “bolhas” de 
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informação, onde estes são expostos principalmente a conteúdos que reforçam 
as suas próprias crenças e perspetivas, com frequência sem que tenham conhe-
cimento dos critérios empregados na filtragem de informações e sem a opção 
de se abster (Pariser, 2014). 

Como resultado dessa dinâmica, os debates de problemas sociais, tais como 
fluxos migratórios e mudanças climáticas, tendem a ser conduzidos não por meio 
de um diálogo aberto, mas a partir do apoio mútuo entre pares na defesa de valo-
res e ideologias cada vez mais polarizadas (Mihailidis, 2018). A qualidade da de-
mocracia, no entanto, exige que as pessoas sejam expostas à pluralidade de fac-
tos, ideias e opiniões, o que permite uma compreensão robusta da realidade social 
(Pariser, 2014). 

O novo cenário mediático exige, portanto, maior apoio ao consumo crítico e cons-
ciente de notícias, através de programas de literacia mediática (Swart, 2023), que 
possam responder aos desafios colocados pelo ambiente digital. Hobbs (2010), por 
exemplo, produziu um referencial de competências de literacia mediática e digital, 
que contempla um conjunto de habilidades indispensáveis para criar cidadãs e cida-
dãos literatos no ecossistema mediático atual. Embora posicionar a literacia mediá-
tica como solução para lidar com um ambiente mediático “ruidoso” e “polarizador” 
seja problemático (Mihailidis, 2018), ela pode ser reconhecida como uma forma de 
capacitar as pessoas a tomarem o controlo sobre suas exposições e a construírem 
significados a partir das mensagens consumidas (Potter, 2004).

Estudos recentes abordam extensivamente as competências de literacia me-
diática entre diferentes segmentos de jovens, incluindo o público de forma ampla 
(McWhorter, 2019), grupos específicos como estudantes de politécnicos ou esco-
las profissionais (Swart, 2023; Usman et al., 2022), estudantes de ensino superior 
(Ikram & Hammedur, 2023; Pérez-Escoda et al., 2021; Samy-Tayie et al., 2023; Syam 
Nurrahmi, 2020 ), e, de forma ainda mais focalizada, estudantes de media, design, 
comunicação ou jornalismo (Ikram & Hammedur, 2023; Silveira, 2020; Šuminas & 
Jastramskis, 2020). Contudo, a maioria desses estudos centra-se na avaliação das 
competências, desconsiderando em geral, como sustentam Vraga et al. (2021), que 
mais do que analisar a aquisição de saberes e conhecimentos de literacia mediática, 
é necessário examinar em que medida são postos em prática. Dos pesquisadores 
mencionados, apenas Swart (2023) examinou as circunstâncias em que a literacia 
noticiosa, que tem sido considerada um subtipo da literacia mediática (Vraaga et al., 
2021), é efetivamente utilizada na prática por jovens. 

A investigação que este artigo apresenta interroga precisamente a literacia me-
diática na prática do consumo noticioso de jovens estudantes de Jornalismo e 
Comunicação da Universidade de Coimbra. Considerando que não é suficiente ter 
competências sem implementá-las (Vraaga et al., 2021), analisa-se como os e as 
estudantes empregam, na vida quotidiana, competências de literacia mediática, in-
cidindo especificamente nas competências de acesso, análise e avaliação e criação 
de conteúdo. Embora estejam longe de esgotar o conjunto de capacidades conside-
radas essenciais para navegar no complexo ambiente mediático atual, estas compe-
tências permitem explorar a literacia mediática a partir de uma abordagem holística, 
destacando não apenas a relevância dos consumos de qualidade, mas também a 
produção ativa e a participação no ambiente digital. 
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2. Literacia mediática e jovens 

2.1 Literacia mediática: aproximações ao conceito

Em 1982, representantes de 19 nações reunidos em um simpósio sobre educa-
ção e media da UNESCO aprovaram por unanimidade a Declaração de Grünwald, re-
conhecendo a função dos meios de comunicação como instrumentos importantes 
para a participação de cidadãs e cidadãos na sociedade (UNESCO, 1982). A declara-
ção instou as autoridades competentes a desenvolverem ações, incluindo programas 
educacionais e formação de professores, com o objetivo de promover a conscien-
cialização crítica da importância da comunicação na sociedade. A publicação desse 
documento marcou também o surgimento da literacia mediática como um campo 
de saberes, a partir de 1982, que, ao longo das décadas seguintes, se expandiu para 
considerar os desafios do ambiente digital, sendo renomeada pela UNESCO de lite-
racia mediática e informacional (Frau-Meigs, 2023). 

Na década de 1990, Hobbs (1998, p. 16) identificou uma “explosão” de práticas 
educativas e curriculares que faziam uso do conceito de literacia mediática, “termo 
usado por um número crescente de estudiosos e educadores para se referir ao pro-
cesso de análise crítica e aprendizagem para criar as próprias mensagens em texto, 
áudio, vídeo e multimédia”. Numa análise conduzida por Potter (2022), foram identi-
ficadas diversas definições apresentadas por pesquisadores que publicaram sobre 
literacia mediática no Journal of Media Literacy Education, entre 2009 e 2020. No to-
tal, analisou 210 artigos e encontrou 258 definições. Dessas, 43% foram atribuídas a 
fontes institucionais, 39,9% a académicos, e 17,1% não tinham qualquer atribuição.

De acordo com Potter (2022), uma das fontes mais populares entre os pesquisa-
dores foi formulada na National Leadership Conference on Media Literacy, realizada 
em 1992, nos Estados Unidos. Literacia mediática era aí definida como a capacidade 
de aceder, analisar e produzir informação para resultados particulares (Aufderheide, 
1993). Ainda assim, o relatório que contém essa definição reconhece que há várias 
maneiras de a definir, ainda que partilhem um denominador comum: proporcionar a 
autonomia crítica dos indivíduos face aos media. 

Sem a intenção de resolver o problema conceptual da literacia mediática identi-
ficado por Potter (2022), seguimos as orientações do autor, que sugere que se apre-
sente o significado adotado, detalhando-o da maneira mais precisa, ou seja, indo além 
da simples citação da fonte. Assim, neste estudo, foram adotadas as abordagens de 
Livingstone (2004) e Hobbs (2010). 

Embora baseada no conceito de literacia mediática da conferência de 1992, 
Livingstone (2004, p.5) expressa-a de forma ligeiramente diferente: “é a capacidade 
de aceder, analisar, avaliar e criar mensagens em diversas formas”. Segundo a au-
tora, todos esses componentes operam de forma articulada, com apoio entre si, de 
modo que, por exemplo, criar um conteúdo ajuda na tarefa de análise, que, por sua 
vez, abre portas para novos usos dos media. 

O acesso refere-se à capacidade de utilizar os recursos e as ferramentas dis-
poníveis para interagir com os meios de comunicação, mas, segundo Livingstone 
(2004), esse é um processo dinâmico e social. Dinâmico, porque o acesso é contí-
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nuo e sujeito a mudanças tecnológicas, exigindo uma atualização também por par-
te dos usuários; social, porque o acesso aos meios de comunicação não ocorre de 
forma isolada, sendo influenciado por fatores, tais como classe social, educação e 
proveniência geográfica, que moldam o modo como as pessoas interagem com os 
meios de comunicação. 

Enquanto a competência de análise requer conhecimento sobre tecnologias, lin-
guagens e representações mediáticas para o exame crítico dos conteúdos, a avalia-
ção consiste em julgar aspetos, como qualidade, objetividade e autoridade do conteú-
do mediático (Livingstone, 2004). A avaliação permitirá identificar fontes confiáveis 
e distinguir fatos e opiniões. Já a criação é associada, pela autora, à capacidade de 
produzir conteúdos, possibilitando aos públicos exercer participação cívica e expres-
são cultural. Nesse processo, os indivíduos acabariam por aprimorar também o seu 
entendimento sobre os media. 

Acresce também, para Livingstone (2004), que à medida que os usuários se en-
volvem e se apropriam de novos media, novas habilidades e práticas emergem, indi-
cando a existência de múltiplas literacias em constante evolução (Livingstone, 2004), 
tais como literacia da informação, literacia noticiosa e literacia digital, todas fazendo 
parte da mesma família da literacia mediática (Hobbs, 2010). 

 Na linha de Livingstone (2004), a abordagem de Hobbs (2010) pressupõe que as 
competências funcionem em conjunto, “apoiando a participação ativa das pessoas 
na aprendizagem ao longo da vida através dos processos de consumo e criação de 
mensagens” (p.19). A sua visão das competências essenciais de literacia digital e 
mediática contempla, além do acesso, análise e avaliação e criação, a reflexão e a 
ação. Estas duas últimas traduzem, respetivamente, a capacidade de agir e partici-
par de forma ética e responsável no ambiente mediático e a capacidade de usar os 
media para promover mudanças positivas e participar ativamente na comunidade. 
No seu conjunto, estas competências inter-relacionadas formam uma base sólida 
para uma literacia mediática eficaz. 

2.2. Competências de literacia e juventude

Para investigar o consumo de informações por jovens em um ambiente hiper-
fragmentado das redes sociais, pesquisadores têm explorado a literacia mediática 
(McWhorter, 2019; Pérez-Escoda et al., 2021; Silveira, 2020; Syam & Nurrahmi, 2020; 
Šuminas & Jastramskis, 2020; Usman et al, 2022) e a literacia noticiosa (Swart, 2023; 
Samy-Tayie et al., 2023). Também considerada um subtipo da literacia mediática, a li-
teracia noticiosa é definida como o “conhecimento dos processos pessoais e sociais 
através dos quais as notícias são produzidas, distribuídas e consumidas, e as compe-
tências que permitem aos utilizadores algum controlo sobre estes processos” (Vraga 
et al., 2021, p.5). Nessa proposta, a literacia noticiosa pressupõe a compreensão 
das notícias em cinco domínios: contexto, criação, conteúdo, circulação e consumo.

Os nove estudos referidos foram analisados por abordarem especificamente a 
literacia mediática ou noticiosa de jovens, incluindo estudantes de ensino superior 
em geral e estudantes de jornalismo e áreas correlatas. Entre esses estudos, Ikram 
e Hameedur (2023) identificaram que estudantes de media do Paquistão possuem 
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mais competências de literacia mediática quando comparados a estudantes de ou-
tros cursos. A análise foi feita com 300 estudantes de universidades públicas e priva-
das do Paquistão. Apesar do resultado positivo, os pesquisadores também revelaram 
que mesmo estudantes de media enfrentam desafios na interpretação e atribuição 
de significado às informações consumidas.

Com ênfase na avaliação de notícias, Šuminas e Jastramskis (2020) conduziram 
um experimento comparativo envolvendo 40 jovens na Lituânia, divididos igualmente 
entre estudantes de jornalismo e de publicação e publicidade. O objetivo foi identificar 
a literacia mediática de jovens na avaliação da confiabilidade de notícias. Utilizando 
um equipamento de rastreamento ocular, o estudo registou o comportamento de 
leitores, analisando a concentração da visão e o tempo gasto em determinados ele-
mentos noticiosos, além de examinar os argumentos utilizados por estudantes na 
avaliação da credibilidade noticiosa.

O experimento envolveu a exposição a três tipos de artigos: confiável, não con-
fiável (notícia falsa) e parcialmente confiável (notícias de fonte estatal). Estudantes 
de jornalismo demonstraram competências superiores na avaliação da confiabi-
lidade, apesar dos desafios enfrentados por ambos os grupos ao avaliar notícias 
estatais. O fato de reconhecerem esse tipo de notícia como confiável, conforme 
observado pelos pesquisadores, ressalta a necessidade de aprimorar as compe-
tências de literacia mediática de jovens, tanto para avaliar criticamente quanto para 
reconhecer notícias.

A pesquisa de Silveira (2020) enfatizou o papel das redes sociais, sobretudo o 
Instagram, na vida quotidiana de jovens estudantes de jornalismo e áreas afins em 
Portugal, destacando-as como a principal forma de aceder às notícias, embora a 
televisão ainda seja considerada uma fonte credível e respeitada por esse público.  
A pesquisadora também identificou uma crescente desconfiança relativamente às 
redes sociais, devido ao seu papel na disseminação de notícias falsas e à superfi-
cialidade na cobertura dos conteúdos noticiados. Silveira (2020) argumentou que 
esses resultados demonstram a necessidade de reforçar estratégias que permitam 
o desenvolvimento de habilidades críticas para cidadãos, não apenas em relação ao 
conteúdo mediático, mas também à sua própria visão de mundo.

Num estudo conduzido com 408 jovens universitários na Espanha, com idade 
entre 18 e 22 anos, Pérez-Escoda et al. (2021) ressaltaram a desconfiança genera-
lizada que esse público tem das redes sociais como fonte de notícias, apesar de fi-
gurarem como a principal forma de acesso à informação. De forma intrigante, os 
e as estudantes demonstraram maior confiança nos conteúdos transmitidos pela 
rádio e pela imprensa, meios que raramente utilizam. Diante desses resultados, os 
autores enfatizam a importância da educação mediática no ambiente universitário. 

Por sua vez, Syam e Nurrahmi (2020) realizaram uma pesquisa com 500 univer-
sitários na Indonésia, de 17 a 24 anos, e observaram que, embora apresentem ha-
bilidades para usar as redes sociais e adotem uma postura crítica em relação aos 
conteúdos, enfrentam dificuldades para identificar notícias falsas, revelam deficiên-
cias na criação de conteúdo original e apresentam propensão a compartilhar infor-
mações não verificadas por diversão. 

Com foco no consumo de notícias falsas relacionadas à Covid-19 nas redes so-
ciais, Usman et al. (2022) conduziram uma investigação com 108 jovens estudantes 
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de politécnicos na Nigéria, com idade entre 18 e 25 anos. O estudo concluiu que os 
e as participantes são capazes de identificar notícias falsas e possuem competên-
cias para verificar a veracidade das informações. No entanto, os resultados também 
apontaram que a literacia não é suficiente para “imunizar” o público jovem contra con-
teúdos que os pesquisadores consideram como estereotipados, como a perceção 
de que o vírus da Covid-19 foi intencionalmente preparado em laboratório. Para os 
pesquisadores, a crença de jovens nesse tipo de conteúdo destaca o desafio persis-
tente da confiança nas notícias. 

Por meio de um estudo exploratório, Samy-Tayie et al. (2023) investigaram o papel 
da literacia noticiosa no consumo online de 184 universitários egípcios e espanhóis, 
na faixa etária de 16 a 25 anos, provenientes de cursos de media e comunicação.  
A pesquisa avaliou as motivações para buscar notícias, o conhecimento sobre con-
ceitos relacionados à prática jornalística e as competências para avaliar e analisar 
os conteúdos. As pessoas participantes de ambos os países têm motivações para 
buscar notícias online, com as do Egito preferindo as redes sociais e as da Espanha 
websites de órgãos profissionais de comunicação.

Os autores (Samy-Tayie et al., 2023) também identificaram que jovens de ambos 
os países conheciam conceitos como objetividade, mas o público do Egito demons-
trou menos compreensão sobre o funcionamento da indústria noticiosa. Os pesqui-
sadores acreditam que o baixo conhecimento tem correlação com a confiança e o 
engajamento com as notícias de órgãos profissionais, tendo o público espanhol mais 
confiança nesses meios. Quanto às competências testadas, os e as jovens da Espanha 
tiveram melhor desempenho na verificação e credibilidade dos conteúdos, embora 
ambos os grupos precisem melhorar essa competência na leitura online de notícias. 

A partir de um questionário aplicado a 408 jovens de 18 a 25 anos dos Estados 
Unidos, McWhorter (2019) avaliou as relações entre os hábitos de consumo de 
notícias e a literacia mediática. Segundo a pesquisadora, embora fosse esperado 
que o consumo total de notícias aumentasse a literacia mediática, isso não foi 
identificado. Uma das razões é que o aumento do consumo, sem análise crítica, 
não melhora as competências críticas das pessoas. Adicionalmente, a pesquisa 
também apontou, contrariando as expectativas, que o compartilhamento de notí-
cias não demonstrou associação com um maior conhecimento mediático. Essa 
prática, segundo a pesquisadora, assume uma natureza instrumental para jovens, 
que já têm costume de compartilhar regularmente aspetos de suas vidas. A con-
clusão aponta para o desafio de determinar intervenções eficazes na promoção 
da literacia mediática, sugerindo a necessidade de mais pesquisas e oferta de 
cursos formais. 

Focando em estudantes, com idade entre 16 e 22 anos, de escolas de ensino pro-
fissionalizantes de três regiões dos Países Baixos, Swart (2023) demonstrou como a 
literacia noticiosa é aplicada na prática, com a adaptação de estratégias e táticas no 
consumo diário de notícias, incluindo a negociação das estruturas das plataformas, 
a avaliação da confiabilidade do conteúdo e o envolvimento ativo com as notícias 
nas redes. Os e as participantes, ao buscarem experiências noticiosas mais satis-
fatórias, demonstram uma compreensão sobre o funcionamento das redes sociais 
e buscam “treinar” os algoritmos responsáveis pelos conteúdos entregues a cada 
perfil nessas plataformas. 
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No entanto, Swart (2023) observou lacunas de consciência dessa dinâmica em 
entre os e as participantes, o que, para a pesquisadora, corrobora a argumentação 
de Mihailidis (2018) de que as iniciativas de educação mediática1 estão mais cen-
tradas no conteúdo, ignorando muitas vezes o papel das plataformas e da tecnolo-
gia. Além disso, a avaliação de conteúdos noticiosos nas redes sociais mostra uma 
confiança relativamente menor em comparação com fontes tradicionais, enquanto 
o envolvimento ativo com notícias online é limitado devido a preocupações com pri-
vacidade e registo permanente das interações nas redes sociais.

É, pois, fértil a investigação centrada na aquisição de competências de literacia 
mediática pela juventude. Menos recorrente é o trabalho dirigido para a observação 
de como essas competências são aplicadas, ainda que não seja seguro, como de-
fende Mihailidis (2018), que uma vez adquiridos os saberes neste domínio sejam 
aplicados na prática. Além disso, vários estudos sugerem que estudantes de comu-
nicação possuem, em geral, competências de literacia mediática mais desenvolvi-
das do que estudantes de outros cursos universitários (Ikram & Hameedur, 2023; 
Šuminas & Jastramskis, 2020), o que torna oportuno investigar como estudantes 
de comunicação aplicam as competências de literacia mediática no consumo in-
formativo quotidiano. 

3. Metodologia

Inspirado em Swart (2023), o estudo exploratório desenrolado procurou com-
preender como as competências de literacia mediática são aplicadas por aspiran-
tes a jornalistas. O grupo-alvo envolveu estudantes de Jornalismo e Comunicação 
da Universidade de Coimbra e, portanto, potenciais futuros produtores de conteúdos 
jornalísticos. A escolha desta universidade e não de outra ficou a dever-se à conve-
niência de acesso às e aos estudantes. 

Expandir a compreensão existente no domínio da aplicação de competências 
de literacia mediática na prática quotidiana de consumos informativos foi o obje-
tivo principal da investigação. Paralelamente, procurou entender-se como as e os 
aspirantes a jornalistas estão a adaptar-se às novas dinâmicas mediáticas atraves-
sadas por transformações no âmbito da produção, distribuição e consumo de con-
teúdos jornalísticos. 

Duas perguntas de pesquisa guiaram o estudo:

RQ1: Como as competências de literacia mediática orientam o consumo de estu-
dantes de Jornalismo e Comunicação da Universidade de Coimbra?

RQ2: Que práticas associadas às competências de literacia mediática são ado-
tadas por futuros profissionais para garantir um consumo de informação 
de qualidade?

1  A educação mediática refere-se ao processo de ensino e aprendizagem sobre os meios 
de comunicação; enquanto a literacia mediática é o resultado, englobando os conhecimentos 
e as competências adquiridas pelos e pelas aprendizes (Frau-Meigs, 2006).
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 Para responder a estas questões, optou-se por conduzir uma pesquisa explora-
tória e qualitativa a partir de entrevistas semiestruturadas com seis universitários. 
Desta forma, participaram da pesquisa dois homens e quatro mulheres, com idades 
de 19 e 20 anos. Três estavam no segundo ano do curso e três cursavam o tercei-
ro e último ano da licenciatura. Apenas um era de nacionalidade brasileira, em inter-
câmbio académico na Universidade de Coimbra, e os e as demais de nacionalidade 
portuguesa. O Quadro 1 apresenta o perfil demográfico da amostra, sendo os nomes 
utilizados fictícios para preservar a identidade dos e das participantes. A participa-
ção foi voluntária, a partir da divulgação da pesquisa em sala de aula. Quatro entre-
vistas foram realizadas presencialmente e duas foram realizadas via Zoom. Embora 
reduzida, a amostra de seis participantes limita necessariamente a interpretação dos 
resultados. Todavia, ainda que exploratório, o estudo oferece insights preliminares 
sobre a aplicação prática da literacia mediática, servindo como base para investiga-
ções futuras mais abrangentes. 

Quadro 1 
Perfil demográfico dos e das participantes 

 

Participante Nomes fictícios Género Idade
Ano de 
Curso

Data de 
entrevista

P1 Gustavo Veiga Masculino 20 2º 29.11.23

P2 Ana Pimenta Feminino 20 3º 29.11.23

P3 João Valente Masculino 19 2º 29.11.23

P4 Clara Lopes Feminino 19 3º 29.11.23

P5 Maria Pereira Feminino 20 3º 30.11.23

P6 Amanda Martins Feminino 19 2º 30.11.23

Nota. Elaboração Própria

O roteiro das entrevistas semiestruturadas foi dividido em três secções: acesso; 
análise e avaliação; e criação de conteúdo. Essas secções englobam os componentes 
da literacia mediática na definição expressa por Livingstone (2004) e três das cinco 
competências essenciais propostas por Hobbs (2010). No total, o roteiro continha 38 
perguntas formuladas previamente. Durante as entrevistas, com tempo médio de 30 
minutos, algumas foram descartadas e outras adicionadas conforme a necessidade 
e o contexto de cada entrevista. A primeira secção, com 11 questões, procurou iden-
tificar como os e as jovens navegam pelas notícias, abordando os hábitos diários de 
interação com os meios de comunicação, dos tradicionais às redes sociais, assim 
como as preferências específicas de órgãos de comunicação.

A segunda secção, composta por 18 questões, explorou o comportamento e as 
estratégias adotadas pelos e pelas jovens no consumo de notícias. Pretendeu-se, por-
tanto, compreender como aprenderam a informar-se, quais os critérios consideram 
ao escolher conteúdos noticiosos, como inspecionam a veracidade de um conteúdo 
e como garantem a diversidade de fontes nas redes sociais. A última secção, com 
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9 questões, investigou o envolvimento ativo dos e das participantes com as notícias 
tanto no ambiente online – como curtir, comentar, partilhar e criar conteúdos novos 
– quanto no ambiente offline. Além disso, os e as estudantes foram incentivados 
a partilhar suas preocupações com privacidade no ambiente das redes sociais ao 
emitir opiniões sobre notícias.

O tratamento dos dados das entrevistas foi realizado por meio de uma análise 
temática, baseada nas seis fases propostas por Braun e Clarke (2019) com orienta-
ções de Souza (2019). Na primeira etapa, as entrevistas foram transcritas e foram 
tomadas notas a partir da leitura e releitura do material. O segundo momento consis-
tiu na codificação de aspetos das entrevistas, de modo a destacar e reunir excertos 
interessantes dos dados obtidos. Na terceira fase, foi iniciada a busca de temas a 
partir de palavras e expressões repetidas pelos e pelas participantes e que puderam 
ser encontradas no processo de codificação. Desta forma, foram encontrados 11 
temas: Pesquisar, Receber, Curso de Jornalismo, Redes Sociais, Televisão, Família, 
Algoritmo, Comparações entre órgãos, Privacidade, Opinião e Amigos. 

Os temas identificados passaram por um processo de aglutinação, renomeação 
e redefinição nas fases quatro e cinco da análise. Desse processo resultaram três 
conjuntos de temas: acesso, consumo passivo e consumo ativo; análise e avalia-
ção; partilha de opinião e ambiente seguro. A seguir, examinam-se cada um desses 
nódulos temáticos à luz da literatura sobre literacia mediática e consumo de notí-
cias por jovens. 

4. Resultados e Discussão

4.1. Acesso, consumo passivo e consumo ativo 

Como expectável, os e as participantes mostraram-se hábeis na utilização de 
tecnologias digitais para aceder e consumir conteúdos de natureza informativa. O 
padrão de consumo de notícias dos e das estudantes de Jornalismo e Comunicação 
da Universidade de Coimbra contempla o recurso a plataformas digitais e está, pois, 
alinhado com os dados quantitativos de pesquisas que indicam que cada vez mais 
os e as jovens obtêm informações jornalísticas por meio de links partilhados nas re-
des sociais (Pérez-Escoda et al., 2021; Newman et al., 2020; Silveira, 2020). 

Com exceção de uma estudante, que afirma não utilizar as redes sociais para 
fins informativos, os e as participantes dizem iniciar o dia fazendo scroll pelas re-
des sociais, principalmente o Instagram, pelo telemóvel. Esse consumo passivo de-
senrola-se ao longo do dia tendo como mola propulsora as notificações recebidas 
via diferentes plataformas digitais móveis, encerrando-se à noite, com a televisão a 
juntar-se, em alguns casos, às práticas quotidianas. 

Simultaneamente, a televisão, não sendo o principal meio de acesso a notícias, 
mantém-se presente nos consumos passivos dos e das jovens participantes, enquan-
to realizam outras atividades, tais como a preparação do jantar. Apenas os hábitos de 
consumo informativo de um estudante que está em mobilidade não integram a tele-
visão, por dificuldades de acesso ao dispositivo. Para os e as demais, este medium 
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continua a fazer parte das suas práticas mediadas, o que vai ao encontro de estudos 
tanto nacionais (Newman et al., 2023; Silva, 2017, Silveira, 2020), como internacionais 
(Pérez-Escoda et al., 2021). 

O grupo também demonstra estar consciente de que o conteúdo a que acede 
através de redes sociais está condicionado à lógica dos algoritmos, que influenciam 
o consumo de informação, limitando o acesso a temáticas e perspetivas diversas 
(Broussard et al., 2019; Diakopoulos, 2015; Pariser, 2014), com implicações para a 
democracia e a mobilização social. A competência de reconhecer, por exemplo, a for-
mação de “bolhas de filtro” (Pariser, 2014) manifesta-se nos relatos de estratégias de 
mitigação dos efeitos nefastos dos algoritmos, tais como evitar treinar ou treinar de-
liberadamente o algoritmo, uma conduta que é interpretada (e.g. Swart, 2023) como 
uma demonstração da compreensão do funcionamento das redes sociais, embora 
esse conhecimento esteja limitado a processos de autoaprendizagem, conforme 
identificado por Brites et al. (2024). 

Gustavo, por exemplo, diz esforçar-se para não treinar os algoritmos das plata-
formas de forma estratégica:

Eu tento que não apareça só aquilo que tenho interesse, por exemplo, eu pes-
quiso algo sobre, sei lá, a guerra da Palestina que está a acontecer, vai me só aparecer 
conteúdo sobre isso. Se calhar, se eu não pesquisar já me aparece um pouco de tudo. 
(P1) (Gustavo, entrevista, 29, novembro, 2023)

Já no caso de Ana, a entrevistada admite fazê-lo, reconhecendo ao mesmo tem-
po que o faz sobretudo inconscientemente: 

Se eu quero saber, por exemplo, quando foi mesmo o início da guerra da Pa-
lestina, eu queria imenso perceber o que é que estava a acontecer e queria perceber 
dinâmicas em Israel e na Palestina, queria ter estudado o contexto histórico, então 
carregava muito nessas coisas e enviava para amigos e isso é educar o algoritmo, é 
estimular o algoritmo para depois dar esse tipo de conteúdo. Mas acho que são pou-
cas as vezes ou quase nenhuma das vezes em que eu faço intencionalmente. (P2)  
(Ana, entrevista, 29, novembro, 2023)

João, de modo diferente, admite que treina os algoritmos, mas nem sempre cons-
cientemente ou propositadamente:

Então, às vezes, eu fico pensando nisso e falo: vou tentar curtir porque ele vai 
trazer mais isso. E aí, às vezes, eu me forço a curtir notícias só para ele me trazer mais. 
Só que aí tem alguns dias que eu simplesmente esqueço disso. (P3) (João, entrevista, 
29, novembro, 2023)

Os relatos revelam, pois, sobretudo, resignação perante as lógicas de funciona-
mento das plataformas e da economia digital. Todavia, o modo como consomem 
informação não se esgota inteiramente na passividade. Impulsionado pelas práticas 
fomentadas por unidades curriculares da Licenciatura em Jornalismo e Comunicação, 
o grupo de estudantes manifesta uma atitude proativa na busca por informação noti-



12 | MEDIA&JORNALISMO

ciosa junto das plataformas nativas dos chamados legacy media nacionais e na cria-
ção de hábitos de leitura de notícias como forma de preparação para as discussões 
em sala de aula. Abaixo, um relato destaca o papel do Departamento de Filosofia, 
Comunicação e Informação na manutenção desses hábitos, ao permitir o acesso a 
assinaturas de jornais: 

Eu tenho uma unidade curricular que é a Produção Noticiosa e lá eu tenho 
um quiz que é para responder a um questionário sobre as notícias da atualidade. Ou 
seja, eu comecei o dia a ir logo ver no Diário de Notícias, no Público e no Expresso as 
notícias do dia, assim como ver também as capas das edições dos jornais do dia.  
(P4) (Clara, entrevista, 29, novembro, 2023)

A relevância atribuída ao contexto educativo formal e à instituição de ensino supe-
rior na promoção de literacia mediática contrasta com a ausência da identificação de 
outros agentes, para além da família, com ação neste domínio. Para a generalidade 
dos e das jovens, o primeiro contacto com as notícias ocorre no seio familiar e a par-
tir, sobretudo, do hábito de ver televisão no horário das refeições. Como refere Maria:

Foi especialmente a minha avó paterna (...) Ela tinha o hábito de quando nós 
estávamos a almoçar, ela punha as notícias. (...) E lembro-me muito bem de o meu avô 
estar sentado no terraço dele com o jornal aberto a ver as notícias, e eu sempre tive um 
gosto e uma curiosidade pelo jornal impresso de chegar ao pé dele e fingir que sabia ler 
(...) E foi um hábito incutido em mim assim. (P5) (Maria, entrevista, 30, novembro, 2023)

Tal como outros estudos documentam (e.g. Edgerly et al., 2018), a família pare-
ce continuar a exercer uma importante influência na formação do hábito de jovens 
para consumir notícias, mesmo num ambiente mediático dominado por dispositivos 
móveis de uso individualizado. Os e as participantes não reconhecem a existência 
de qualquer iniciativa formal anterior ao contexto universitário voltada para a litera-
cia mediática. Como sublinham Clara e Amanda: 

Não havia nenhuma aula específica, por exemplo, de literacia mediática antes 
do ensino superior, nunca tinha tido nenhum contacto com literacia mediática. Acho 
que também eram mais, se calhar, até mais lições familiares que, às vezes, ganhava 
em casa e que, se calhar, ganhava um bocadinho mais de noção que devia ter este há-
bito para ver notícias. (P4) (Clara, entrevista, 29, novembro, 2023)

(...) nunca foi muito fomentada a [literacia mediática] nos meios escolares que 
frequentava, mas sempre fui muito atenta às notícias e tentar perceber... Pronto, de que 
maneira é que elas são selecionadas e por que é que elas chegam até nós. Mas nun-
ca participei em nenhuma atividade de literacia mediática”. (P6) (Amanda, entrevista, 
30, novembro, 2023)

Estes dados dialogam com os resultados de Brites (2019) no âmbito da sua pes-
quisa sobre questões de jornalismo, participação e literacias críticas de pessoas jo-
vens e adultas em Portugal. Segundo a autora, os e as participantes frequentemente 
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relatam uma autoaprendizagem, onde os conhecimentos são adquiridos de forma 
aleatória, através de experiências de trabalho, relações com amigos e familiares, ou 
pelo hábito de ver televisão. 

Na ausência de contacto com programas dirigidos para o desenvolvimento de 
competências de literacia mediática, não são apenas os hábitos de consumo de notí-
cias que ficam dependentes das condições discricionárias das trajetórias de vida dos e 
das jovens. É também a aquisição estruturada de conhecimentos sobre como aceder, 
analisar, avaliar e interagir nos e através dos diversos meios de comunicação dispo-
níveis que parece iniciar-se tardiamente no percurso dos e das jovens participantes.

4.2 Análise e avaliação 

A necessidade de possuir e aplicar competências de literacia mediática é mais evi-
dente no contexto digital, devido não apenas à grande quantidade de informações dis-
poníveis, que podem até se contradizer, mas também à dificuldade em distinguir entre 
fontes de informação profissionais e não profissionais (Swart, 2023). Nesse cenário, 
avaliar a confiabilidade das notícias tornou-se um desafio crescente. Para a genera-
lidade dos e das estudantes do estudo, a análise e avaliação de notícias são, sobre-
tudo, realizadas considerando tanto aspetos externos quanto internos ao conteúdo.

No que diz respeito aos aspetos externos, destacam a credibilidade do meio de 
comunicação. Para Ana (P2), por exemplo, é decisivo identificar se a informação pro-
vém de uma plataforma de um meio de comunicação social cuja marca é reconhe-
cida, a exemplo de um jornal respeitado; já se é difícil estabelecer essa correspon-
dência, afirma que nem sequer se preocupa em “ler aquilo com atenção”. Procurar 
plataformas consideradas “de confiança” (P3) é uma estratégia recorrente do grupo 
de entrevistados, estabelecendo uma relação profunda entre as habilidades para 
identificar órgãos de comunicação social profissionais e a garantia de acesso a no-
tícias fiáveis, uma estratégia já identificada por investigações neste domínio (Pérez-
Escoda et al., 2021; Silva et al. 2017; Swart, 2023).

Quanto aos aspetos internos ao conteúdo das notícias, estes dizem respeito ao 
formato, linguagem, tom e correção linguística, embora as perceções sobre o que 
inspira confiança variem ligeiramente. Se há quem, como João (P3), confie mais em 
vídeos por poderem oferecer “uma prova real”, um aspeto que acredita estar relacio-
nado com o importante papel que se habituou a atribuir à televisão como fonte in-
formativa, por tornar os factos visíveis. Já para Clara (P4), o facto de tratar-se de um 
vídeo não é uma garantia de autenticidade, até porque a própria televisão, ao “apelar 
visualmente” e ao transmitir “reiteradamente os mesmos conteúdos”, apresenta um 
“formato mais sensacionalista”, o que, acredita, está fortemente relacionado com 
uma menor fiabilidade. 

Textos sensacionalistas e com erros ortográficos geralmente despertam des-
confiança quanto à sua veracidade, como sugere também o depoimento de Maria:

Confio muito mais nas notícias do Público do que nas notícias do Correio da 
Manhã. Porque considero que, primeiramente, o Correio da Manhã é bastante sensacio-
nalista e a forma como eles escrevem a notícia em si é sempre muito confusa, a gramá-
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tica não está bem-posta, enquanto no Público a informação estava bem estruturada, eles 
têm várias informações sobre vários tópicos. (P5) (Maria, entrevista, 30, novembro, 2023)

Ao identificar que jovens estudantes dos Países Baixos frequentemente avaliam a 
confiabilidade de uma notícia com base na reputação do órgão de comunicação, no 
número de seguidores nas redes sociais e em aspetos da linguagem, como o tom e 
a ortografia, Swart (2023) considerou que essas avaliações são atalhos que exigem 
menos tempo e esforço, do que a verificação cruzada de órgãos de comunicação, 
que era ensinada na escola. 

Os e as estudantes de Jornalismo e Comunicação da Universidade de Coimbra, 
como vimos, adotam esses “atalhos” nas avaliações rotineiras do consumo de notí-
cias. No entanto, sobretudo para dar resposta a motivações específicas, tais como 
entender melhor um assunto e evitar notícias que possam ser distorcidas, os e as 
participantes utilizam estratégias de validação do conteúdo. Cinco estudantes men-
cionaram a comparação de notícias entre vários órgãos de comunicação como uma 
dessas estratégias. Os depoimentos de Gustavo e Maria ilustram essa prática:

Eu acho que, por exemplo, uma notícia que vai me parecer que não é impar-
cial, que está a escolher um lado, eu vou sempre comparar, ver noutros órgãos de co-
municação e ver se dizem o mesmo, se acham o mesmo. (P1) (Gustavo, entrevista, 
29, novembro, 2023)

(...) é mais quando não tem um contexto por detrás da notícia, quando é uma 
coisa (que) só põe a informação direta. Eu acho um bocadinho estranho e vou procurar 
noutros meios que tem a notícia escrita de forma diferente para compreender também 
o sítio onde li primeiro”. (P5) (Maria, entrevista, 30, novembro, 2023)

Outra estratégia citada, embora apenas pela estudante Amanda, é a verificação 
de factos por meio do Polígrafo, um jornal português especializado em fact-checking, 
que tem uma versão televisiva no canal SIC. Amanda acompanha o programa, no 
Jornal da Noite, ou acede diretamente ao site quando tem dúvidas sobre a veraci-
dade de certos fatos. 

Seja por meio da comparação entre órgãos de comunicação ou pelo acompanha-
mento de agências de fact-checking, as estratégias adotadas por esses e essas jovens 
na prática do consumo mediático são ferramentas importantes de análise e avaliação 
das notícias. Contudo, a exemplo do que documentaram Syam e Nurrami (2020), que 
também exploraram a literacia mediática de estudantes de ensino superior, as estra-
tégias de comparação entre órgãos de comunicação estão limitadas a assuntos de 
interesse específico, o que pode resultar em vulnerabilidade diante de notícias falsas. 

4.3 Partilha de opinião e ambiente seguro 

A produção de conteúdos foi outra área das competências de literacia mediáti-
ca investigada neste estudo. Hobbs et al. (2013) argumentam que, ao desenvolver 
competências neste âmbito, os e as jovens “ganham confiança no uso das suas 
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vozes para explorar a relação entre informação, conhecimento e poder” (p.232). De 
modo similar, Swart (2023) defende que a partilha e a discussão de notícias online, 
por exemplo, podem ajudar o público jovem a comparar pontos de vista e a analisar 
as suas próprias perceções em relação às notícias. 

Em cursos de jornalismo, é habitual que o corpo discente seja incentivado a ana-
lisar as notícias e a debater sobre elas, capacitando-o para uma participação mais 
ativa no espaço público. No entanto, como foi possível observar pelas entrevistas, 
essa participação através da produção de conteúdos é limitada. Essa limitação de-
corre, em parte, da preocupação, demonstrada sobretudo pelas estudantes mulheres, 
de partilhar opiniões que não colham assentimento. Por esta razão, as estudantes 
preferem expressar-se em círculos fechados, entre amigos, evitando expor-se num 
ambiente de discussões inflamadas e expressando opiniões apenas em espaços 
considerados “seguros”. Como refere Clara: 

As pessoas exaltam-se completamente com política no Twitter (...) também 
não faço questão, mas, se calhar, tipo, às vezes, queria comentar alguma coisa, mas 
acabei por não comentar por receio daquilo que as pessoas podiam dizer. Então, se 
calhar, preferi guardar a opinião para mim (...) também para evitar uma situação mais 
desagradável. (P4) (Clara, entrevista, 29, novembro, 2023)

Esta conduta destaca a influência prejudicial da lógica da “bolha de filtro” (Pariser, 
2014), que está relacionada com a personalização dos conteúdos filtrados pelas 
plataformas, afetando também a criação de conteúdos. Além de evitar comentários 
com receio da rejeição das suas opiniões, as entrevistadas mencionam restringir a 
audiência dos seus conteúdos para garantir a comunicação apenas entre pessoas 
que partilham as mesmas ideias e interesses similares, criando bolhas seguras, mas 
que inibem o debate de ideias divergentes. Essa dinâmica perturba fortemente a es-
fera pública, uma vez que o debate, idealmente aberto à diversidade, passa a ocorrer 
em espaços fechados, nos quais os argumentos são filtrados conforme posições 
pré-definidas (Murdock, 2018). 

Diferentemente, os jovens homens participantes dizem manter as suas redes 
sociais abertas e considerar importante que as suas opiniões sejam conhecidas. 
Como diz João: 

Tudo no meu Twitter é aberto exatamente porque eu quero que minha opinião 
chegue em mais pessoas, sabe? Eu quero que, por exemplo, as coisas que eu escre-
vo jornalisticamente cheguem em mais pessoas para a pessoa falar: óh, que legal, pá, 
esse cara é inteligente (...). (P3) (João, entrevista, 29, novembro, 2023)

Ainda assim, a participação dos e das estudantes de Jornalismo e Comunicação 
da Universidade de Coimbra nas redes sociais tende, sobretudo, a traduzir-se em con-
dutas limitadas, aprovando, através do botão de “like” ou partilhando notícias. Alguns 
entrevistados descrevem o uso do botão do “like” como algo automático, que não 
implica uma atenção significativa. Já as partilhas parecem surgir como alternativas 
quando percebem que uma notícia é particularmente relevante ou desejam mani-
festar uma posição específica. De acordo com a generalidade dos participantes, os 
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stories do Instagram são o local preferido para isso, pois têm duração de 24 horas 
e permitem definir quais pessoas terão acesso ao conteúdo. A estratégia também 
foi identificada por Swart (2023) como uma maneira de mitigar as tensões entre pri-
vacidade e expressão.

O baixo envolvimento com as notícias, mais especificamente com a partilha e 
a criação de novas mensagens, também foi observado em públicos mais amplos. 
Segundo Newman et al (2023), menos pessoas participam atualmente de notícias 
online do que no passado recente. De 96 mil pessoas em 46 países, apenas 22% par-
ticipam ativamente publicando e comentando, 31% reagem dando “likes” e partilhan-
do, enquanto 47% apenas consomem. A queda na participação, segundo o estudo, 
pode ser atribuída a mudanças no papel das notícias nas redes sociais, aumento do 
uso de aplicativos de mensagens privadas e ao ambiente tóxico nas redes sociais. 

5. Conclusão

A presente pesquisa, envolvendo seis estudantes de Jornalismo e Comunicação 
na Universidade de Coimbra, foi conduzida através de uma abordagem exploratória 
qualitativa para compreender como jovens aspirantes a jornalistas aplicam as com-
petências de literacia mediática no consumo de notícias. O foco esteve nas práticas 
empregadas para garantir a obtenção de informações de qualidade. Para alcançar 
esses objetivos, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com estudantes de 
segundo e terceiro anos, com idades entre 19 e 20 anos. O material transcrito foi 
submetido a uma análise temática, seguindo a abordagem de Braun e Clarke (2019), 
complementada por orientações adicionais de Souza (2019). A análise revelou três 
conjuntos de temas que permitem uma avaliação abrangente das habilidades de li-
teracia mediática, como acesso, análise e avaliação, bem como a criação de men-
sagens por parte de futuros profissionais da comunicação.

No primeiro grupo temático, denominado “acesso, consumo passivo e consumo 
ativo”, identificou-se que a rotina dos e das estudantes incorpora as redes sociais 
como um ponto de acesso importante à informação. No entanto, isso não ocorre à 
custa da visita diária a websites dos órgãos de comunicação, uma prática fomentada 
em disciplinas do curso que promovem debates sobre produção e seleção noticiosa. 
Adicionalmente, a assinatura gratuita do jornal Público, oferecida aos e às estudan-
tes, atua como um incentivo ao consumo de notícias. O primeiro estímulo, no entan-
to, não veio de ambientes formais e remonta à influência da família, que cultivava o 
hábito de assistir ao telejornal durante as refeições. Nas redes sociais, uma estraté-
gia utilizada para exercer minimamente um controle na informação distribuída pela 
lógica dos algoritmos envolve interações conscientes, como dar “like” em determi-
nados conteúdos. Contudo, observou-se que essa estratégia demanda um esforço 
que é abandonado na prática cotidiana. 

No segundo conjunto de temas, intitulado “análise e avaliação”, foi demonstrado 
que, de maneira geral, os e as participantes analisam e avaliam a fiabilidade das no-
tícias considerando aspetos externos (credibilidade dos órgãos de comunicação) e 
internos (formato e estilo da linguagem, como tom e ortografia) ao conteúdo. Para 
a maioria, a credibilidade de um órgão é o principal preditor de confiança em uma 
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notícia. Segundo Swart (2023), essa avaliação, baseada nesses critérios, é um “ata-
lho” na validação do conteúdo, pois exige menos tempo e esforço dos e das jovens. 
No entanto, os e as estudantes de Jornalismo e Comunicação da Universidade de 
Coimbra não se limitam a esses atalhos. Quando buscam mais contexto ou duvidam 
da veracidade de uma informação, adotam estratégias diversas como a compara-
ção de notícias entre os diferentes órgãos de comunicação e a verificação por meio 
de agências de fact-checking. 

O terceiro e último grupo temático, nomeado por “partilha de opinião e ambiente 
seguro”, revelou como a criação de conteúdo, uma das competências de literacia me-
diática, é comprometida no ambiente online. Embora as redes sociais ofereçam uma 
plataforma para a expressão da audiência, observa-se que os e as estudantes, em 
geral, tendem a limitar-se à leitura e ao “like” nos conteúdos. Essa limitação decorre 
do receio em relação à receção das suas opiniões e ao ambiente muitas vezes hostil 
das redes sociais. Para mitigar esse efeito, como também já foi observado por Swart 
(2023), em geral, os e as participantes da pesquisa optam por partilhar conteúdos e 
fazer comentários nos stories do Instagram, aproveitando a capacidade de selecionar 
os destinatários da mensagem e o fato de que o conteúdo desaparece em 24 horas.

É importante ressaltar que as mulheres entrevistadas demonstraram uma preo-
cupação maior em se envolver com notícias, preferindo partilhar a sua opinião em 
espaços que consideram seguros. Em contraste, os homens participantes mostra-
ram-se mais abertos a opinar, seja pela importância de partilhar ideias com segui-
dores ou pelo desejo de alcançar um público mais amplo. 

Relevante é também que, parte dos e das estudantes de Jornalismo, a aplicabi-
lidade das competências de literacia mediática centra-se, principalmente, no aces-
so, na análise e na avaliação do conteúdo e não na criação ou produção de mensa-
gens, área mais comprometida, não devido à falta de competências, mas devido a 
precauções relacionadas à receção negativa das suas opiniões no ambiente online. 

Fica também evidente que o currículo de cursos de comunicação contribui para 
o desenvolvimento de competências de literacia mediática, capacitando os e as es-
tudantes a participar de maneira mais eficaz na esfera pública e, consequentemen-
te, contribuindo para o ambiente democrático. Recomenda-se, portanto, o reforço 
da educação mediática nos currículos universitários, em linha com as sugestões de 
Pérez-Escoda et al. (2021) e Syam e Nurrahmi (2020), com enfoque em ações que 
permitam a sua efetiva aplicação na vida quotidiana. 

Baseados numa amostra de seis estudantes, exclusivamente da Licenciatura em 
Jornalismo e Comunicação da Universidade de Coimbra, os resultados deste estu-
do exploratório e qualitativo devem ser naturalmente interpretados com cautela. O 
número limitado de participantes e a sua proveniência contingente afetam a diver-
sidade de experiências e de opiniões, que são ainda circunscritas do ponto de vista 
espacial e temporal. Todavia, consideramos que a partir dele podemos lançar sobre 
as práticas de literacia mediática no consumo de notícias por aspirantes a jornalis-
tas uma nova luz, centrada não tanto no que os e as jovens dominam, e, sim, nas 
circunstâncias em que o conhecimento adquirido é aplicado. 

Estudos futuros poderão ampliar e diversificar os grupos de participantes, incluindo 
oriundos de outros campos além da comunicação e do jornalismo, a fim de enriquecer 
a compreensão das práticas de literacia mediática em diferentes contextos. Este é o 
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objetivo que será perseguido no desenvolvimento da tese de doutoramento da primei-
ra autora deste estudo exploratório, cujos resultados, não sendo definitivos, permitem 
orientar a estratégia de investigação. Além disso, uma vez que as competências de 
literacia mediática estão constantemente em evolução, é premente desenvolver estu-
dos qualitativos longitudinais para melhor capturar as mudanças ao longo do tempo.
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